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Experiência Sobre uma Ação Educativa Sobre Vacinação Infantil no Centro Saúde Escola do Marco: Relato de Experiência 


INTRODUÇÃO: A vacinação na primeira infância constitui uma das principais estratégias de promoção da saúde e prevenção de doenças, sendo fundamental para a redução da morbimortalidade infantil. Nesse período, o sistema imunológico encontra-se em desenvolvimento, tornando as crianças mais vulneráveis a infecções graves. Assim, a administração de imunobiológicos permite a indução de resposta imunológica protetora contra doenças como sarampo, poliomielite, coqueluche e meningite, evitando complicações, sequelas e óbitos (1,2). No contexto brasileiro, o Programa Nacional de Imunizações (PNI) disponibiliza gratuitamente vacinas essenciais previstas no calendário vacinal infantil, contribuindo significativamente para o controle e até erradicação de doenças imunopreveníveis. No entanto, observa-se, nos últimos anos, uma redução nas coberturas vacinais, associada a fatores como desinformação, hesitação vacinal, dificuldades de acesso aos serviços de saúde e aspectos socioculturais, especialmente em populações em situação de vulnerabilidade (3,4). A hesitação vacinal, definida como o atraso ou recusa na aceitação de vacinas apesar da disponibilidade dos serviços, tem sido reconhecida como um dos principais desafios para a saúde pública global. A disseminação de informações falsas e a baixa compreensão sobre a segurança e eficácia das vacinas contribuem para esse cenário, favorecendo o ressurgimento de doenças previamente controladas (4). Diante dessa problemática, ações de educação em saúde mostram-se essenciais para o fortalecimento da adesão ao calendário vacinal. Estratégias como rodas de conversa, orientações individuais e uso de materiais educativos contribuem para o esclarecimento de dúvidas, o enfrentamento de mitos e o empoderamento das famílias quanto à importância da imunização infantil. Nesse sentido, a atuação da Enfermagem destaca-se como fundamental na promoção da saúde e na construção de vínculos com a comunidade, favorecendo práticas preventivas e o cuidado integral (5). OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem durante uma ação educativa desenvolvida no CSE Marco. MÉTODO: Este estudo trata-se de um Relato de Experiência de caráter descritivo qualitativo desenvolvido por acadêmicos de Enfermagem. Utilizou-se a metodologia ativa denominada de Metodologia da Problematização, defendida pela professora Neusi Berbel, seguindo as cinco etapas do Arco de Maguerez, observação da realidade, levantamento de pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e aplicação à realidade. O local onde ocorreu o estudo foi um Centro de Referência em Assistência Social (CRAS) em um bairro periférico do município de Ananindeua, no Pará. Uma instituição que desempenha um papel fundamental no apoio à comunidade e ao suporte às pessoas em situação de vulnerabilidade social. O espaço conta com uma sede rodeada de árvores, composta por uma sala de espera, uma sala administrativa, dois banheiros e uma cozinha. Nos fundos, há um pátio coberto com uma mesa para refeições e socialização, um bebedouro, um banheiro e uma sala destinada a atividades em grupo, sendo este o local onde foi realizada a atividade. A visita referente a primeira etapa e ao levantamento de pontos-chave aconteceu no dia 06 de novembro de 2024. Os participantes do estudo foram 10 crianças matriculadas e selecionadas pela coordenação do CRAS. Para o registro dos dados, foram utilizados caderno e caneta para anotações manuais e um aparelho celular da marca Samsung (modelo A35 5G), utilizado para o registro fotográfico do local. A coleta de dados foi realizada por meio de uma roda de conversa sobre o conhecimento prévio das crianças sobre a temática, a observação direta durante a visita institucional e anotações das principais necessidades no contexto vivenciado. A etapa de teorização envolveu pesquisas de literatura científica, indexados em bases de dados BVS, LILACS, além de materiais do Governo Federal e da Organização Mundial da Saúde (OMS). Além disso, os pesquisadores participaram de uma oficina que abordou estratégias lúdicas como ação educativa, contribuindo para o planejamento da intervenção. A etapa de hipóteses de solução consistiu no planejamento da ação interventiva, que foi desenvolvida para abordar a realidade identificada. O método escolhido para a intervenção foi uma peça teatral educativa utilizando fantoches e um cenário ilustrativo. No retorno à realidade, que aconteceu no dia 22 de janeiro de 2025, foram realizadas atividades de acolhimento, uma encenação com fantoches e a distribuição de brindes para o público. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante a vivência no Centro de Saúde Escola do Marco, observou-se que a comunidade atendida apresenta fragilidades no acesso à informação sobre imunização infantil, sendo identificadas dúvidas frequentes entre pais e responsáveis quanto ao calendário vacinal, efeitos adversos e segurança das vacinas, o que evidencia um cenário de desinformação e insegurança. Também foi identificada a ausência de materiais educativos acessíveis na unidade, configurando-se como um fator limitante para a promoção da educação em saúde e dificultando o acesso a informações confiáveis por parte dos usuários. Diante desse contexto, foi realizada uma intervenção educativa por meio de roda de conversa, com apoio de banner informativo e cartilhas, estratégia que favoreceu a participação ativa dos pais, os quais demonstraram interesse, compartilharam experiências e esclareceram dúvidas relacionadas à vacinação. Durante a atividade, observou-se interação significativa entre os participantes, com questionamentos relevantes e relatos de vivências pessoais, o que contribuiu para um ambiente de troca de saberes. A utilização de linguagem acessível e de recursos visuais mostrou-se eficaz na assimilação das informações, sendo observada melhora na compreensão dos participantes após a atividade, além da redução de dúvidas e inseguranças previamente relatadas. Esses achados indicam que a hesitação vacinal configura-se como um problema crescente, frequentemente associado à disseminação de informações falsas, à insegurança quanto aos possíveis efeitos adversos e à baixa compreensão sobre os benefícios da vacinação. Nesse sentido, destaca-se a importância de estratégias educativas adaptadas ao perfil sociocultural da população, uma vez que a escuta qualificada e o diálogo contribuem para a construção de confiança entre profissionais de saúde e usuários. Assim, ações educativas participativas mostram-se capazes de promover maior conscientização, fortalecer o vínculo entre usuários e serviços de saúde e contribuir de forma significativa para a adesão ao calendário vacinal infantil, impactando positivamente na prevenção de doenças imunopreveníveis e na promoção da saúde coletiva. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência evidenciou que estratégias educativas participativas são eficazes na promoção da saúde, especialmente na ampliação do conhecimento sobre a vacinação na primeira infância. A intervenção favoreceu o engajamento dos pais e responsáveis, possibilitando a construção de um espaço dialógico para esclarecimento de dúvidas, enfrentamento da desinformação e fortalecimento de práticas relacionadas à imunização. Observou-se elevada receptividade, com participação ativa e interesse na verificação da situação vacinal das crianças, indicando potencial impacto na adesão às práticas preventivas. Destaca-se a relevância das metodologias ativas, como o Arco de Maguerez, na articulação entre teoria e prática e na construção de intervenções contextualizadas. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A experiência reforça o papel do enfermeiro como agente fundamental na educação em saúde e na disseminação de informações seguras, contribuindo para o aumento da cobertura vacinal. Ademais, possibilitou o desenvolvimento de competências essenciais na formação acadêmica, como comunicação, pensamento crítico e adaptação de estratégias educativas, qualificando a atuação profissional em contextos de vulnerabilidade social.
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